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Os membros do Comitê Consultivo da Coleção SciELO Brasil, que assiste o 

desenvolvimento científico e operacional da coleção que indexa atualmente 318 

periódicos de qualidade do Brasil, decidiram de comum acordo de sua maioria comunicar 

ao CNPq e à CAPES a seguinte manifestação de aperfeiçoamento da Chamada CNPq/CAPES 

Nº 30/2023 Programa Editorial: 

  

O Brasil teve nas últimas décadas uma destacada evolução na comunicação de pesquisas 

indexadas. Segundo o índice OpenAlex que se caracteriza por ampla cobertura, o Brasil 

ocupa o décimo lugar na produção científica mundial, com aproximadamente 150 mil 

artigos publicados em 2023. Já o índice Scopus de referência de indicadores de produção 

científica, o Brasil ocupa o 14º lugar com pouco mais de 75 mil artigos. Uma parte 

importante desses artigos é publicada por periódicos do Brasil. 

Os periódicos de qualidade editados no Brasil cumprem um papel fundamental na 

infraestrutura nacional das pesquisas. Eles comunicam pesquisas básicas e aplicadas de 

todas as grandes áreas temáticas, de modo multilíngue com predominância dos idiomas 

inglês e português, de autoria nacional e internacional, que somam entre 0,6 e 0,8% da 

produção científica global tendo os índices Scopus e WoS como referência. Nestes índices, 

os periódicos do Brasil contribuem com cerca de 23% da produção científica nacional.  

Os periódicos são especialmente relevantes porque comunicam pesquisas, não só de 

interesse nacional, e que, em geral, não são alinhadas com as políticas editoriais de 

periódicos do exterior de mais impacto. Com o aperfeiçoamento contínuo e a 

internacionalização, que os periódicos de qualidade vêm recebendo nos últimos anos, eles 

têm contribuído para dotar o Brasil com a capacidade de realizar o fluxo completo de fazer 

pesquisa de qualidade.  

Assim, damos as mais entusiastas boas-vindas à Chamada CNPq/CAPES Nº 30/2023 

Programa Editorial que sinaliza uma promissora retomada da política pública de apoio aos 

periódicos de qualidade editados nacionalmente, publicados online em acesso aberto e 

alinhados progressivamente com as práticas de ciência aberta como a adoção de fluxo 

contínuo de publicação com licença de acesso CC-BY, aceitação de submissão de 

manuscritos já depositados em servidores Preprints e os artigos com declaração de 

disponibilidade dos dados de pesquisa.   



 

 

O Qualis atual estratifica mais de 5500 periódicos, entre A1 e B4, onde os pesquisadores 

brasileiros publicam suas pesquisas. Considerando como uma referência reconhecida de 

periódicos de qualidade do Brasil, aqueles indexados na coleção SciELO Brasil, nos dez 

anos entre 2013 e 2022, obtiveram um crescimento da mediana do índice H5 de todos os 

periódicos da coleção SciELO Brasil de 7 para 16, com um crescimento médio anual 

agregado de 10%. A de Ciências da Vida cresceu de 10 a 19,5 com taxa anual de 8%, a dos 

de Ciências Físicas de 6 a 15,5 com taxa anual de 11 e a dos de Humanidades de 3 a 14 

com taxa anual de 19%. Esse desempenho é verificável em outros indicadores 

bibliométricos. 

Esse crescimento se deveu ao aperfeiçoamento da gestão editorial com foco nas boas 

práticas editoriais e nas linhas de ação de profissionalização e internacionalização, que 

implicam na composição dos textos dos artigos em XML para maximizar a 

interoperabilidade e a adoção de sistemas internacionais de gestão de manuscritos e a 

publicação em inglês somente ou simultaneamente com português para maximizar a 

internacionalização. Esses avanços de profissionalização e internacionalização 

demandaram aumentos significativos de custos o que obrigou muitos periódicos a 

cobrarem taxas de publicação para assegurar a continuidade e a sustentabilidade da sua 

operação dentro das exigências de fluxo de produção e pontualidade do SciELO, mas sem 

fins de lucros e com valores em sua maioria dez vezes menor que os Article Processing 

Charges cobrados pelas editoras comerciais. 

Ao analisar a chamada, os membros do Comitê Científico do SciELO listados abaixo, do 

qual a Associação Brasileira de Editores Científicos faz parte, solicita ao CNPq e à CAPES 

considerarem os seguintes aperfeiçoamentos na chamada: 

• Eliminar a opção de financiamento de despesas relacionadas com impressão (Item 

5.1.c). Para os propósitos da chamada não faz sentido promover periódicos ou 

edições em papel que já é um fator de exclusão do edital; 

• Permitir que os periódicos possam utilizar o recurso para tradução de artigos 

aceitos para publicação e, com isso, aumentar a internacionalização; (Item 5.3.j) 

• Solicitar a todos os periódicos um resumo dos principais resultados esperados de 

seus Planos de Desenvolvimento Editorial (PDE) para os próximos três a cinco anos 

relacionados com a sua profissionalização, internacionalização e sustentabilidade; 

• Adicionar na lista de base de dados indexadoras o Directory of Open Access 

Journals (DOAJ). (Item 3.4.1.e) 



 

 

• Aceitar periódicos que cobram taxas de publicação tendo em vista que boa parte o 

faz por ausência de financiamentos ou de chamadas como esta nos anos 

anteriores. Muitos dos periódicos de qualidade do Brasil têm sua sustentabilidade 

operacional assegurada pela cobrança de taxas de publicação. Excluí-los da 

chamada é ignorar o motivo por que cobram taxa de publicação e reforçar seu uso 

permanente. (Item 3.4.1.k) 

Para excluir cobranças abusivas, os periódicos que cobram taxas de publicação ao 

participar da chamada deverão informar para os últimos cinco anos, o número de 

artigos publicados por ano, a taxa de rejeição, o tempo médio de processamento 

entre a recepção e aprovação dos artigos; deverão também apresentar planilha de 

custos de produção com o valor médio por artigo e indicar se a contribuição da 

taxa que cobram custeia parcial ou totalmente o processo de editoração; e, 

finalmente, indicar se o apoio solicitado eliminará ou diminuirá a taxa de 

publicação ou se trata de investimento visando inovações.     

Entendemos que estas sugestões contribuirão para maior equidade e efetividade da 

chamada.  

Ana Marlene Freitas de Morais 
Representante suplente indicado pela ABEC Brasil 
Vice-Presidente da Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC Brasil) 
Membro do Grupo de trabalho “DEIA-ABEC” e do Comitê Científico do Programa ABEC 
Educação. 
 
Andréa Slemian 
Editora-chefe do periódico Almanack  
Representante titular dos editores de Ciências Humanas  
Professora da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), leciona na graduação e pós-
graduação. Desenvolveu estágios de pesquisa na Universidade Nova de Lisboa (Portugal) e 
na Università di Roma “La Sapienza”.  
 
Andréia Guerini 
Editora-Chefe do periódico Cadernos de Tradução 
Representante titular dos editores de Linguistica, Letras e Artes 
Professora Titular do Departamento de Língua e Literatura Estrangeiras e da Pós-
Graduação em Estudos da Tradução da Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Antonio de Padua Pithon Cyrino  
Editor-Chefe do periódico Interface – Comunicação, Saúde, Educação 
Representante suplente dos editores de Ciências da Saúde  



 

 

Professor Livre-docente da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho e 
Professor do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (mestrado e doutorado) da 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. 
 
Carla Simone Pavanelli 
Editora-Chefe do periódico Neotropical Ichthyology 
Representante titular editores de Ciências Biológicas   
É bióloga (1987) e especialista (1990) pela Universidade Estadual de Maringá, Mestre pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (1994), Doutora pela Universidade Federal de São 
Carlos (1999). Pós-doutorado na Smithsonian Institution (2006). 
 
Carlos Alfredo Joly 
Editor-chefe do periódico Biota Neotropica 
Representante suplente dos editores de Ciências Biológicas  
Professor Emérito da Universidade Estadual de Campinas, Membro Titular da Academia 
Brasileira de Ciências, da Acadêmica de Ciências do Estado de São Paulo, da Task Force in 
Capacity Building do IPBES, do Scientific Advisory Committee (SAC) do Inter-American 
Institute for Global Change Research (IAI), chair do Programa BIOTA/FAPESP e da 
Plataforma Brasileira de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos/BPBES. 
 
Débora Cristina Rezende de Almeida 
Editora-chefe da Revista Brasileira de Ciência Política 
Representante suplente dos editores de Ciências Humanas  
Professora Associada do Instituto de Ciência Política da Universidade de Brasília 
Coordenadora do Grupo de Pesquisa Repensando as relações sociedade e Estado 
(RESOCIE). 
 
Edna Frasson de Souza Montero 
Representante titular indicada pela ABEC Brasil  
Presidente da Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC Brasil), Docente na 
Disciplina de Cirurgia Geral e do Trauma da Faculdade de Medicina da USP, Responsável 
pelo Laboratório de Fisiopatologia Cirúrgica, Membro do Conselho do Departamento de 
Cirurgia; Representante do Departamento de Cirurgia na Comissão de Ética para Análise 
de Projetos de Pesquisa (CAPPesq), Membro do Council of Science Editor, European 
Association of Science Editors (EASE) e Capítulo Brasileiro da EASE. 
 
Guilherme Loureiro Werneck 
Editor-Chefe do periódico Cadernos Saúde Coletiva  
Representante titular dos editores de Ciências da Saúde  
Professor associado do Departamento de Epidemiologia do Instituto de Medicina Social da 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro e Professor adjunto do Instituto de Estudos de 
Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
 
 



 

 

Jorge Alberto Marques Rezende 
Editor-Chefe do periódico Scientia Agricola 
Representante suplente dos editores de Ciências Agrárias   
Livre Docente pela Universidade de São Paulo (1996). Prof. Titular, MS-6 da Universidade 
de São Paulo desde 2003. Chefe do Departamento de Fitopatologia e Nematologia, ESALQ, 
USP no período de junho de 2009 a maio e 2013. Chefe suplente do mesmo departamento 
de junho de 2015 a maio de 2019.  
 
José Miguel Reichert 
Editor-Chefe da Revista Brasileira de Ciência do Solo 
Representante suplente dos editores de Ciências Agrárias 
Professor Titular (1996-presente) de Física do Solo na Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM).  
Membro do comitê assessor Ciências Agrárias da Fapergs.  
Coordenador de projetos internacionais (Programa ALFA da Comunidade Europeia e 
Programa PROBRAL Capes-Brasil/DAAD-Alemanha) e nacionais (CT-INFRA/MCT/Finep, 
PRONEX-Finep/CNPq e PRONEX-Fapergs/CNPq). Consultor ad-hoc do CNPq e Capes.  
 
Lilian Caló 
Representante titular BIREME/OPAS/OMS 
Coordenadora da Coleção SciELO Saúde Pública 
 
Luiz Antonio Pessan 
Editor-Chefe do periódico Materials Research 
Representante dos editores de Ciências Exatas  
Professor Titular do Departamento de Engenharia de Materiais da Universidade Federal 
de São Carlos, Vice-Chefe do Departamento de Engenharia de Materiais da UFSCar. 
 
Moisés Goldbaum 
Editor-Chefe da Revista Brasileira de Epidemiologia 
Diretor Científico do Programa SciELO 
Professor Sênior do Departamento de Medicina Preventiva da Faculdade de Medicina da 
USP. 
 
Paulo Cezar Vieira 
Editor-Chefe do periódico Journal of the Brazilian Chemical Society.  
Representante suplente dos editores de Ciências Exatas  
Professor Titular da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo e aposentado da Universidade Federal de São Carlos. Atua na 
área de Química, com ênfase em Química dos Produtos Naturais.  
 
Renato Paiva 
Editor-chefe do periódico Ciência e Agrotecnologia 
Representante titular dos editores de Ciências Agrárias  



 

 

Professor Titular do Departamento de Biologia da Universidade Federal de Lavras (UFLA). 
Atua na difusão do conhecimento como Editor-chefe das revistas científicas Ciência e 
Agrotecnologia e Plant Cell Culture & Micropropagation. Responsável pelo Laboratório de 
Cultura de Tecidos de Plantas (LCTP UFLA – www.lctpufla.com) desde sua criação em 
1996, é Líder do grupo de pesquisa, Propagação de Plantas Lenhosas (CNPq). 
 
Sigmar de Mello Rode 
Coordenador do Escritório de Ética e Boas Práticas na Comunicação de Pesquisa (SciELO 
Ética) 
Ex-Presidente da Associação Brasileira de Editores Científicos – ABEC Brasil  
Doutor e Livre-Docente em Dentística pela Faculdade de Odontologia da Universidade de 
São Paulo, Titular pela Faculdade de Odontologia de São Jose dos Campos da Universidade 
Júlio de Mesquita Filho. 
 
Abel L Packer  
Coordenador de Projeto da FapUNIFESP 
Coordenador do Comitê Consultivo SciELO Brasil 
Diretor do Programa SciELO 
 
 

 

 

 

 

 

 

     

 

   


